ODÉON CONTINUA ESQUECIDO 

Alheio aos sucessos ruidosos dos vizinhos  Coliseu e Politeama, o cinema Odéon, aos 
Restauradores, passa discreto, como se envergonhado de uma história de 80 anos que, pelo contrário, merecia ser relevada. “Tal como o edifício, que tem aspectos fabulosos, desde a decoração dos anos 20, ao tecto em pau do Brasil que se pode abrir à manivela a partir da cabina do projeccionista, deixando entrar a luz natural nos intervalos, passando pelas marquises…”, frisa Paulo Ferrero, membro de um grupo de munícipes que não desiste de lutar por um “Novo Odéon”. Criar uma associação de amigos é o próximo passo. 

“Por dentro, o Odéon não obriga a grandes despesas caso se avance para a sua revitalização, mas a degradação não pára e o risco de que venha a ser desvirtuado ou até destruído também não”, denuncia Paulo Ferrero, economista de formação, mas um cinéfilo dos sete costados e amante de Lisboa. 

Infelizmente, o filme da vida do Odéon nos últimos anos tem variado entre o “suspense” em torno das várias propostas que já existiram para o seu futuro e uma película de cinema mudo, tal o silêncio da Câmara de Lisboa. “O dossier passou de assessor em assessor, do presidente da Edilidade para o pelouro da Cultura, e hoje em dia já não se sabe em que ponto está”, lamenta Paulo Ferrero. 

Entretanto, a destruição vai sendo a protagonista: “Cada chuvada que cai é mais um bocado da clarabóia que se parte, mais água que estraga o soalho, mais estuque que se vai desprendendo”.

Depois de por ali terem passado vários ministros da cultura - “o actual ainda não”, nota Ferrero - e técnicos de diferentes organismos públicos, além do próprio Santana Lopes, “o certo é que nada se fez e o projecto de classificação por parte do IPPAR tem recomendações, mas ainda nem sequer foi aberto oficialmente”.

A remar contra a maré, Ferrero, Nuno Markl, entre outros, apresentaram, há cerca de dois anos, o projecto Novo Odéon, que prevê a revitalização do velho cinema, mas também o abre ao teatro, e a conversão da cervejaria em ciber-café, além de uma loja de venda de artigos ligados à Sétima Arte.

Depois de um leilão simbólico do mobiliário, pela internet, em que participaram figuras como João Bénard da Costa ou o gestor Miguel Lobo Antunes, segue-se a tentativa de criar uma Associação dos Amigos do Odéon. Mas não está fácil: “Se ameaçassem de camartelo o cinema logo surgiriam protestos fortes, mas esta indefinição é pior em termos de mobilização”, salienta Paulo Ferrero.

Propriedade da sociedade Parisiana, o cinema estava avaliado, há dois anos, em cerca de 2,5 milhões de euros. 
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